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O Ciclone1 e a produção 
das matas portuguesas




da Cadeira de Silvicultura
Não se apagou, nem apagará tão cedo, da memória de todos o temporal 
que na entrada do ano assolou o país, particularmente o litoral, de tal modo 
êle foi violento e tamanhos foram os estragos produzidos. No domínio flores­
tal os efeitos atingiram a devastação. Pagaram as nossas árvores o mais pe­
sado tributo. Todos os proprietários sabem como sofreram, e não menos sa­
bem os técnicos florestais a quanto montaram os prejuízos, dado que lhes 
coube inventariar, avaliar e dar conta oficial da importância respectiva. Tudo 
isto fica, porém, referido apenas às perdas imediatas, ao material derrubado, 
partido e de qualquer modo inutilizado. Não engloba ainda, porque não pode, 
no cômputo sinistro aqueles prejuízos de carácter mediato e que são, por sua 
vez, o reflexo do ciclone nas condições vegetativas do arvoredo que ficou de 
pé com perturbação fatal, em maior ou menor grau, dos acréscimos do ano 
corrente, pelo menos, quer traduzida economicamente nas formações lenho­
sas, quer nas corticais como para o sobreiro.
Para as espécies de crescimento lenhoso primaveril predominante, como
(•) 15 de Fevereiro de 1941. O atraso forçado na publicação dêste número dos 
Anais, por uma parte, e por outra a oportunidade que se reconheceu para o presente 
estudo/explicam a sua inclusão aqui e a deslocação cronológica que terá que ser per­
doada pelo leitor.
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os pinheiros, e assim para as]cortiças dos montados portugueses, é de pre­
ver que fique impresso este ano de desgraça nas formações que lhe respei­
tam. Os cortes e as tiradas assinalarão no devido tempo a forte anomalia das 
circunstâncias ocorrentes. Sem embargo, esta influência, diluída como ficará 
no decurso dos anos, prontamente recompostos os arvoredos como parece 
ser caso mais geral, não virá talvez a merecer outro registo que não seja o 
dos estudiosos, sobretudo quando interessados pela fisiologia vegetal.
Outro aspecto, inesperado apenas à primeira vista, é porém aquele que 
surge dentro dos nossos pinhais com a prática da gemagem, e a produção 
de gema.
Produto êste de colheita anual, uma influência imediata havia na reali­
dade que ser observada; o choque fisiológico sofrido acusá-lo-iam os pinhei­
ros resinados, tanto nesta secreção como no metabolismo em geral. É legí­
timo pôr aquela permissa; e isto embora as relações metabólicas que condi­
cionam a secreção resinosa sejam ainda incompletamente conhecidas. O curto 
estudo que se apresenta tende a focar o problema, começando por medir a 
extensão desta mais que provável acção reflexa e acabando por delinear, no 
quadro da técnica da resinagem e no da fisiologia do pinheiro bravo, um es­
boço de justificação daquilo que vem sendo registado, na campanha em curso, 
pelos resineiros portugueses.
Recorde-se, para início, como tem adquirido nos últimos anos um progres­
sivo desenvolvimento a indústria resineira do País e com ela, evidentemente, 
a produção de gema dos nossos pinhais. A Junta Nacional dos Resinosos 
fèz publicar em 1940 um trabalho destinado à propaganda em que se dá conta 
daquele progresso, quando cotejado com outros trabalhos anteriores !. Como 
os produtos desta indústria são essencialmente artigos de exportação, conti­
nuam fornecendo os registos do comércio externo a melhor fonte de infor­
mação a respeito da evolução sofrida. No quinqúénio 1935-1939 as quanti­
dades exportadas de água-rás e pêz foram, em medida anual, respectiva- 
mente : 8.654 ton. e 38.235 ton. (números redondos) e haviam sido no 
quinqúénio anterior, 1930-1934, apenas 3.395 ton. e 16.176 ton. Pode dizer-se 
que o ano de 1934 define, nesta série e para tal forma de comércio, o advento 
dum período de exportação alta que esperemos se mantenha através de to­
das as contingências.
Os mercados consumidores, para os dois produtos, sofrem na importân- 1
1 Por exemplo: O Comércio dos Resinosos em Portugal, pelo autor dêste estudo, 
publicado em 1934.
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cia relativa oscilações fortes. Tendem, porém, a definir-se (1935-1939) como 
principais compradores da água-raz portuguesa, Alemanha e Bélgica; tiveram 
em 1939 por ex.: cota igual, de 2.500 ton. E são principais compradores do 
pêz, Inglaterra e Alemanha, cabendo-lhes também cotas anuais muito seme­
lhantes, de ordinário; em 1939, porém, o primeiro daqueles países recebeu 
25.000 ton., não passando o segundo de 11.000 ton..
Continua, como do anterior, o mercado inglês a ter para esta exportação 
significado económico eminente.
Quando se examina, para cada ano, a marcha da exportação para os 
dois produtos interessados, no sentido de averiguar até que ponto ela se apro­
xima das percentagens relativas industrialmente obtidas da própria distilação 
da gema, verifica-se que em vários anos há acentuado desequilíbrio.
Para que se não constituam stocks embaraçosos, e um certo engorgita- 
mento interno não haja lugar, convirá de facto que o mercado importador 
absorva 3,5 vezes mais de produtos sólidos que de água-raz, sabido como é 
que a matéria prima distilada rende, em média, 70 % e 20 % para cada um 
dos produtos em questão. Porém na média quinquenal para qualquer dos 
períodos citados as diferenças diluem-se -e, feita referência a esses números 
médios, a situação que revelam é bastante satisfatória, a caminho talvez de 
poder considerar-se normal.
Ainda se não pode dizer bem o mesmo quando se confrontam, em cur­
tos espaços de tempo, as produções da matéria prima, as colheitas de gema 
por campanha resineira com o movimento do comércio externo.
Colheitas mais abundantes não correspondem sempre a saídas mais avul­
tadas dos produtos exportados; um tal desencontro é susceptível de explicar 
uma ou outra crise, embora de aspecto passageiro, na actividade nacional 
ligada à resinagem dos pinhais.
Por ex.: A campanha de 1938 totalisou o número máximo de 36.213.896 
incisões, a de 1939 o de 16.651.036 apenas, a de 1940 o de 31.271.660, 
novamente importante. Stocks acumulados sobre campanha mais insistente, 
feita na previsão de colocações que não puderam fazer-se afinal, conduzem 
naturalmente, para um país pequeno e num sector de pronunciada sensibi­
lidade, a retraimentos, a desencontros por vezes fortes que a frieza dos 
números estatísticos apresenta sem explicar, mas que à sua conta as emprezas 
e os serviços interessados conhecem com minúcia, e como os conhecem sem 
dúvida trabalham por evitá-los, até onde isso é possível, para futuro mais ou 
menos próximo.
Como quer que seja, tomados alguns máximos recentes assim para a 
colheita como para a exportação, é legítimo concluir que pôde já ultrapassar
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a produção nacional neste ramo, de elevado valor económico, as melhores 
espectativas.
Se juntarmos aos números da exportação uns escassos 10 %, que sejam, 
para o consumo interno, o montante médio anual dos produtos negociáveis 
atingirá no quinquénio 1935-1939 a cifra de 52.000 ton.; correspondem-lhe em 
volta de 57.700 ton. de gema laborada pela indústria. Ao passo que no quin­
quénio imediatamente anterior aqueles quantitativos teriam ficado em 20.000 
ton. e 22.250 ton. respectivamente. Em meia dúzia de anos tornou-se duas 
e meia vezes maior o caudal, ainda promissor, desta nova fonte de riqueza.
Ora foi justamente no quadro económico acabado de esboçar, a largos 
traços, nas linhas acima que veiu introduzir-se perturbação de certo vulto, 
provável consequência dessa acção indirecta do ciclone de fevereiro que, sob 
êste aspecto especial, o presente estudo se propôs analizar.
Constam de informações oficiais umas, outras particulares, abaixamentos 
mais ou menos sensíveis no rendimento das incisões para a campanha cor­
rente, quando relacionado esse rendimento para número igual de incisões com 
aquele obtido em anos anteriores.
Assim, uma das emprêsas resineiras com posição dominante na indús­
tria portuguesa (laboração de cerca de um terço da total) registou nos quatro 
anos sucessivos que incluem o corrente, até 30 de setembro dentro de cada 
campanha, as produções médias que seguem por 100.000 incisões :
1938 .......... 130.000 Kgr. i
1939 ......... 112.000 > ; média de 119.000 Kgr.
1940 ......... 115.000 > )
1941 .............. 94.000 *
À sua parte a Estação de Experimentação Florestal do Pinheiro Bravo, 
com séde na Mata Nacional de Leiria, oferece à nossa consideração nas suas 
diversas parcelas de estudo, resultados numéricos como os que seguem: 
Dentro das normas a que estão obedecendo as averiguações em curso, 
com resinagem de tipo francês, feita em períodos quadrienais que se suce­
dem desde 1929, 1930, 1931, consoante as parcelas, o ano corrente de 1941 
figura umas vezes como o primeiro de um 4.° período, outras como o quarto 
de um 3.° período, outras ainda como o terceiro de um 3.° período. É. pois, 
com os anos correspondentes de períodos anteriores que tem que ser com­
parado em cada caso, visto que está perfeitamente verificado pelos trabalhos 
da Estação 1 que a produção vem por condições intrínsecas decrescendo do
1 Publicações da Direcção Geral dos Serviços Florestais, Vol. II, Tomo II, de 1935 
trabalhos do eng. silvicultor António Freire Gameiro; e Vol. V, Tomò II de 1938, tra­
balhos do eng. silvicultor Fernando Raposo.
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início para o termo do período, acentuando-se sobretudo o decréscimo no 
ano final. Esta comparação dá, por ex., na Parcela 9, do Talhão 311, para 
os 6 meses da campanha iniciada em 1 de abril, que os terceiros anos 1933, 
1937, 1941, acusam produções, por incisão, de 0Kg,900, 0Kg,900, 0Kg,800 res- 
pectivamente; e assim na Parcela 9, do Talhão 134 N, nos primeiros anos 
1929, 1933, 1937, 1941, para os 4 meses apenas, de abril a julho, 0Kg,500, 
0Kg,520, 0 Kg,430, 0Kg,360, respectivamente. Em outros casos a diferença para 
menos em 1941 não é acentuada, para todos os períodos, mas é pelo menos 
apreciável para o período imediatarr.ente anterior.
Essa diferença pode ser, como no primeiro exemplo acima, na vizinhança 
de uma centena de gramas. Por outra parte acontece, como no segundo dos 
exemplos citados, que a diminuição da produção de 1941 se acentue só nos 
primeiros meses, deixando já de existir ao cabo do semestre, e naturalmente 
com mais forte razão (pelo que veremos) ao encerrar-se a campanha.
Entretanto, esses resultados das parcelas da Mata de Leiria, nunca pa­
recem atingir a elevada redução efectiva que se traduz pelo exame dos nú­
meros, primeiramente citados, fornecidos pela empreza resineira. Estes, de 
facto, atingiram a cifra de 200 gr., a menos por incisão, e isto mesmo quando 
nos reportamos, apenas, ao confronto das produções até 30 de setembro dos 
anos de 1940 e 1941 (115.000 e 94.000 kg. por 100.000 incisões), restrição 
que se impôs porque só nestes dois anos, dos quatro citados, foi idêntico o 
regimen quanto à limitação legal da grandeza das feridas, a qual também 
influe na produção. Pode encontrar-se desde já uma explicação para o rela­
tivo desencontro das duas informações: o caso das parcelas da Mata de Leiria 
é um tanto especial, sendo legítimo admitir, pela pequenez do exemplo e maior 
resguardo quanto às condições locais, que êle representa menos perfeitamente 
que o caso, muitíssimo mais geral, da empreza o aspecto das influências que 
são o objecto dêste trabalho.
Por outra parte, parece legítimo também avançar que uma das razões da 
mais fraca produção, considerada caso geral, é a exploração forçada (por ca­
rência de melhores árvores, derrubadas pelo ciclone) de pinheiros de menor 
diâmetro. Os estudos admitem a influência do diâmetro como uma das mais 
evidentes quanto à importância de secreção. Lê-se por exemplo no trabalho 
do eng. silvicultor Freire Gameiro:
«Os resultados que se obtiveram com a organização de uma série de 
grupos, correspondentes a diversas classes de D A P, revelam que a produ­
ção de resina é tanto mais elevada, e mantem-se tanto mais no decurso do 
período, quanto maior é o diâmetro—» pág. 199.
Ora, êsse recurso à resinagem de árvores de menor diâmetro, para que 
terá apelado a exploração particular dominante, não teve que usar dêle a re-
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sinagem oficial. As parcelas de estudo, em consequência do ciclone, viram 
apenas reduzidos os contingentes, as unidades a resinar, mas estas obedece­
ram sempre, pelas próprias condições de estudo, às grandezas normais.
E’ agora tempo de explicar porque, em alguns casos, se demorou este 
exame em considerar parcelado, e restrito aos primeiros quatro meses da cam­
panha, o problema da diminuição havida na produção resinosa. É que, par­
tindo-se da hipótese de não existirem stocks do ano anterior, o comércio 
pode bem ter-se resentido da marcha desigual do fenómeno; a própria mar­
cha da exportação pôde ser influenciada, forçados os exportadores a fornece­
rem tardiamente e incompletamente aquilo que contavam fornecer em certa 
época e em determinada quantidade.
Se tomamos como base generalizável a diminuição acima apontada de 
200 gramas por incisão feita, aceitando que na campanha corrente devem ter 
sido realizados uns 25 milhões de incisões, o desfalque na produção é da 
ordem das 5.000 toneladas, em volta de 10% do total indicado como ótimo. 
Se êste desfalque parece, à primeira vista, de valor reduzido basta reparar 
que uma vez traduzido em essência de terebentina, à razão de 20 %, ele repre­
senta 1.000 ton. de água-raz, para que melhor nos apercebamos do vulto dêste 
prejuízo. De facto, aquêle quantitativo representaria cerca de metade, só à 
sua parte, do contingente exportado em média anual no quinquénio 1935-1939 
para qualquer dos dois melhores mercados, o belga e o alemão.
Há portanto que ter em conta que a economia da indústria resineira deve 
acusar um certo embaraço e que as previsões, bem fundadas aliás nos cál­
culos anteriores, sofreram em seu valimento por causas fortuitas. Identificar 
tais causas como acção reflexa do ciclone parece consentâneo com as realida­
des observadas e os raciocínios que seguem tendem a demonstrá-lo.
O autor não esquece que têm sido registadas em anos anteriores altas e 
baixas na produção resinosa que muito logicamente podem atribuir-se às va­
riações metereológicas e à inconstância do clima português. Faz-se particular 
referência ao comportamento anual do factor aquecimento, e à marcha das 
temperaturas ao longo dos meses pelos quais a campanha resineira se estende. 
O registo desta influência consta, por exemplo, dos trabalhos citados do en­
genheiro silvicultor Fernando Raposo, onde pode ler-se (pág. 87): «verifica-se 
que não é possível estabelecer com rigor a relação que ligue a produção com a 
temperatura, já pela deficiência dos dados metereológicos, já que as condições 
de exudação divergem não só ao longo da campanha como do período. En­
tretanto a relação apresentada define de algum modo a dependência existente 
entre estas duas variáveis...» Anos em que os principais meses da campanha 
acusem médias térmicas elevadas coincidem, constantes as outras condições, 
com produções maiores. Mas o caso parece ser, para êste ano de 1941, não de
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circunstâncias ambientes desfavoráveis ; antes ao contrário. As temperaturas 
registadas no posto meteorológico do Engenho 1 que serve as parcelas de 
estudo da Mata de Leiria, confrontados, por exemplo, o ano corrente e o 
anterior, são de molde a fazer acreditar que os pinhais encontrariam, se o 
ciclone não houvesse afectado os arvoredos, para a campanha resineira cor­
rente, condições meteorológicas, térmicas em especial, na visinhança do optimo. 
Ficaria deslocado neste breve estudo — que se espera aperfeiçoar com a in­
trodução ulterior de novos dados — a apresentação detalhada dos números 
sôbre que assenta tal asserto. Entretanto dir-se-á em resumo que, se o ano 
de 1940 foi francamente bom (do ponto visto factores meteorológicos), êste 
de 1941 registou, apenas, os dois meses iniciais de abril e maio como rela­
tivamente mais frescos, mas teve com larga compensação os de junho e ju­
lho como mais quentes ; seguiu-se agosto um pouco mais fresco e logo se­
tembro mais quente também. Quanto ao mês de outubro, que Fica quanto às 
produções fora já deste exame,, tem apresentado condições óptimas. Esta a 
razão porque se escreveu atrás que, por ventura, no fecho da campanha es­
tará feita compensação parcial dos desfalques havidos.
Se, poi tanto, não foi o clima responsável, como parece não ter sido, pelas 
diferenças para menos registadas na produção resineira até 30 de setembro, 
insiste-se que deve residir nas condições biológicas do arvoredo submetido à 
resinagem, na sua abalada fisiologia que o temporal alterou, a razão do facto 
comentado, isto sem esquecer o aspecto — também consequência indirecta 
do ciclone — da resinagem forçada de árvores menores.
Como raciocinar a respeito dessa abalada fisiologia ? Até onde foi e como 
se manifestou o ressentimento dos nossos pinheiros fustigados pelo ciclone, 
quanto às relações possíveis com a respectiva secreção resinosa ? A resposta 
a estas preguntas que vai tentar-se põe fecho natural, o remate anunciado, 
a êste artigo.
Sofreram as árvores aparentemente numa dupla condição : O raízame foi, 
pela acção mecânica do vento violentíssimo, fortemente abalado ; o descola­
mento de raízes principais fêz-se, embora sem grande prejuízo da estabilidade 
do conjunto, mas deve-se ter feito também a desaderência, o despegamento 
de raízes absorventes, quanto aos tratos de terreno com que devem manter o 
contacto mais íntimo para que seja regular o curso da própria absorção. 
Observaram-se meses após o temporal árvores secando em pé, hoje uma, 
àmanhã outra; o período crítico dos nossos arvoredos é precisamente o período 
estival, de seca ; fácil de admitir portanto que, para radicações abaladas nos
1 Boletim do Ministério da Economia, para os Serviços Meteorológicos.
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seus contactos, em numerosos casos a crise em lugar de passageira se tor­
nasse fatal.
Com uma absorção precária todo o metabolismo dos pinheiros foi natu­
ralmente afectado e com êle a mesma secreção. Outra condição desfavorável 
somou-se a esta ; a redução da copa das árvores, redução que foi tão forte 
que quási transformou por espaço de tempo apreciável em arvoredo de folha 
caduca aquele que, por natureza, é de folha persistente. A perda de órgãos 
assimiladores em tão larga escala afectou, por conta própria, a actividade ve- 
getativa e todo o funcionamento em geral. Foi sôbre indivíduos, mutilados uns, 
outros na aparência íntegros mas combalidos na sua capacidade funcional que 
a primavera, relativamente suave neste ano de 1941, derramou em vão as suas 
habituais beneces ; o acordar da vegetação foi, como raras vezes, tardio. Ár­
vores houve que só em pleno verão denunciaram aquele aspecto de renovo 
que usa acompanhar a quadra primaveril.
Cotejadas estas influências, estes aspectos, e medida até onde pode sê-lo 
em exame tão breve a interferência complexa dêstes fenómenos e processos, 
parece legítima a conclusão de fazer recair, como repercussão fatal, sôbre as 
inesperadas e inevitáveis condições físicas criadas pelo temporal de fevereiro, 
certas anormalidades de relêvo económico como, acaso, a da menor produ­
ção resinosa que recebeu, neste estudo, apenas um começo de tratamento.
ERRATA IMPORTANTE
No cabeçalho dos quadros das páginas 191, 197 e 203, sob o título 
Vitaminas, a designação da última coluna (erradamente impressa G) 
deve ser D.
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